
Clientes
>  Ânima Cultural
>  Angelina Vinagre Advogada
>  Associação Amigos do 

Autista
>  Bruno Caramelli
>  Café Rodder
>  «Calma, gente horrível» 

[podcast]
>  Da Vinci New Media
>  Festival  “É tudo verdade”
>  Fulstandig Shows e Eventos
>  Gravi Topografia e Projetos 

Urbanos
>  «O mundo segundo Ana 

Roxo» [Canal do youtube]
>  Oscar Quiroga
>  Quasar Telemedicina
>  Tous le jours

Editorial
>  Converge Comunicações
>  Editora Berlendis
>  Editora Glasberg
>  Editora Página Aberta
>  Editora Scritta
>  Editora Segmento
>  Jornal Olho Vivo
>  Lu Marini
>  Revista de Antropologia USP
>  Summit Lighthouse do Brasil 

Eventos
>  Museu da Imagem e do Som
>  Museu da Imigração
>  Lu Marini «Pelos Ares»

Experiência profissional
Formei-me em Artes Plásticas, na Escola de Comunicações e Artes 
da Universidade de São Paulo (ECA-USP), em 1991. Trabalho com 
design gráfico desde julho de 1991. Comecei minha carreira em 
1990 como estagiária, ainda no sistema tradicional de past-up, no 
setor de Artes Gráficas e Montagem de Exposições do Museu da 
Imagem e do Som de São Paulo e permaneci ali até 1995, com o 
cargo de coordenadora da área.
Trabalhei como editora de arte e capista da Revista Atenção! e 
Editora Scritta, de 1995 a 1997. Durante o ano seguinte, trabalhei 
como webdesigner na produtora Da Vinci New Media.
De 1998 até 2020 especializei-me no mercado editorial como 
editora de arte, diagramadora e capista, na Glasberg Editora (1998 
a 2005) e na Berlendis & Vertecchia Editores (2008 a 2020). Nesta 
última fui também responsável pela produção de material didático 
(do projeto gráfico e entrega dos originais até o fechamento do 
arquivo final) e de 2014 a 2020 cuidei também da comunicação e 
das publicações em redes sociais da editora.
Fui proprietária da «GIP Design» de 2003 a 2018. Mantenho a  
«Editora de arte» desde 2020.

claudia intatilo
claudia@editoradearte.com.br
[11] 991153016

www.editoradearte.com.br
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Áreas de atuação
>  identidade visual para 

empresas e eventos
>  logotipo
>  publicações para redes 

sociais
>  projeto gráfico, capas 

e diagramação para o 
mercado editorial

>  ebook
>  coordenação de 

equipe de arte para 
fechamentos de livros



portfolio
marcas

2021

cliente 
Adelita Vinagre

conceito 
“Soluções jurídicas em direito médico”

desafio 
Criação de marca que remetesse  
ao direito e à medicina simultaneamente

solução 
Batimento cardíaco de um paciente saudável 
e balança da justiça.
Uso da cor vinho representante  
da área da saúde.

2021

cliente 
Flávia Barreto

conceito 
A profissional atende em duas frentes: direito 
à inclusão e direito cível e imobiliário

desafio 
criação de marcas independentes, mas que 
mantivessem correspondência entre si

solução 
Uso das mesmas cores, fontes e disposição dos 
elementos
Direito imobiliário: a letra F é também a chave 
de uma porta
Direito à inclusão: a letra B inserida em um 
círculo representando inclusão



2020

cliente 
“O mundo segundo Ana Roxo” – canal youtube

conceito 
“Explicações simples para assuntos 
complexos”

desafio 
Reformulação da identidade visual do canal, 
que representasse as duas autoras

solução 
Uso de cores vibrantes, desenho de Ana Roxo 
e o corvo representando Tati Fadel, imagem 
com a qual a autora se identifica

o 
m

und
o 2º ana roxo

2019

cliente 
Podcast “Calma, gente horrível”

conceito 
“O seu podcast de reclamações semanais”

desafio 
Criação de marca e avatar que representasse 
as 4 autoras, pessoas de personalidades 
bastante distintas

solução 
Imagem com cores femininas com o gesto 
que se faz com a mão, representando o 
bordão de uma das autoras e que dá nome ao 
podcast

CALMA,

Gente Horríve
l

2018

cliente 
Cafés especiais Rødder

conceito 
“O café da nossa terra”

desafio 
Criação de marca de café que valorizasse além 
do grão, a qualidade da terra onde é cultivado

solução 
Imagem evidenciando o grão, mas também 
a raiz, que dá nome ao café (rødder é raiz, em 
dinamarquês) e se fixa na terra.
Uso de cores da natureza.

pantone  red 032C
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pantone  377C
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pantone  1535C
C30 M80 Y100 B20

FONTES
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2019

cliente 
Tous Les Jours

conceito 
“Confecção feminina que produz peças 
atemporais, valorizando o lado artesanal.”

desafio 
Criação de marca que prioriza  a qualidade e o 
conforto de cada peça feitas à mão

solução 
Imagem do manequim usado por costureiras 
e do fundo remetendo à retalhos de tecidos de 
mostruário.

Fonte: Perpetua titling MT light e bold

C 30
M 80
Y 60
K 34

C 35
M 35
Y 35
K 15

C 0
M 0
Y 0
K 100

C 0
M 0
Y 0
K 50



2003

cliente 
Fulstandig Shows e Eventos

conceito 
“encurtando distâncias”

desafio 
Criação de marca que representasse 
movimento, distâncias e logística

solução 
imagem a partir da inicial “F” que é ao mesmo 
tempo letra e seta.
Uso da cor laranja, utilizada para dar destaque 
em qualquer ambiente.

2014

cliente 
Gravi Topografia e Projetos Urbanos

conceito 
“Área urbanizada a partir de um terreno bruto”

desafio 
Criação de marca que representasse a 
transformação de um terreno bruto em um 
terreno urbanizado

solução 
Uma linha, recurso utilizado em projetos e 
representações topográficas, mas também 
como passagem do tempo e da transformação.
uso da cor azul, convencionada para 
engenharia.



2019

cliente 
Podcast “Calma, gente horrível”

elementos 
Logo para plataformas de 
agregadores de podcast
Templates para publicações e 
vatares para mídias sociais
Capa para Youtube e Facebook
Camisetas, caneca e ecobag

CALMA,

Gente Horríve
l

Capa do canal no Youtube

Capa do Facebook e agregadores de podcast

 Avatar Templates

portfolio
identidade 

visual
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2020

cliente 
“O mundo segundo Ana 
Roxo” – canal youtube

elementos 
Vinheta de entrada
Ícones temáticos

Capa do canal no Youtube

catarse.me/omundo2anaroxo

@omundo2anaroxo

anaroxxo@gmail.com

bonecos_da_nica

poesia
f*da
da
semana

O MUNDO 2º

ANA ROXO



2018

cliente 
Cafés especiais Rødder

elementos 
Papelaria
Folder de apresentação
Publicações nas mídias 
sociais
Avatar
Embalagens
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sac@caferodder.com.br

www.caferodder.com.br | +55 11. 993669230  
Rua Sobral Junior, 167 – sala 156 – São Paulo/SP

cartao_de visita.indd   1 12/01/20   15:52

Flavio Bati sta
sac@caferodder.com.br

www.caferodder.com.br | +1 (201) 249-7431  
caferodder/

café

o café da  
nossa terra

Compre pelo site  
https://caferodder.commercesuite.com.br/

sac@caferodder.com.br
+55 11. 993 669 230

A ORIGEM DO SABOR
Nosso nome vem da Dinamarca, considerada 
o país mais feliz do mundo e de estreita liga-
ção com a cultura agrícola. Na tradução literal, 
Rødder significa “raízes”, palavra que orienta a 
nossa filosofia: trazer o melhor da terra para a 
mesa dos amantes do café.

Idealizado por um homem urbano que, apaixo-
nado por café e com a alma do campo, depois 
de anos na cidade, resolveu redescobrir suas 
raízes. Agora dedica a sua vida ao que mais 
ama: plantar. Tem apreço por fazer seus convi-
dados se sentirem em casa ao provar seu café 
da fazenda.

Do arado do solo brasileiro do interior de São 
Paulo, regado por essa vocação de natureza, 
dedicação e felicidade, nasce Rødder. O re-
sultado dessa inspiração é um café essencial e 
versátil para os melhores amantes da arte de 
degustar os prazeres que a natureza pode nos 
oferecer. São grãos selecionados e de qualida-
de atestada por prêmios regionais.

Valorizamos o aroma do café, daquele para 
sentir de olhos fechados. Rødder vai surpreen-
der você que achava que o café não poderia 
ser ainda melhor.  

Rødder Café, idealizado por quem é 
apaixonado por café e para aqueles 
que gostam de beber conversando 

na mesa de família ou numa 
reunião de trabalho, ou sozinho, 

contemplando a experiência de uma 
xícara, assistindo o tempo passar.

CARACTERÍSTICAS
Torra: escura
Doçura: baixa
Acidez: média
Corpo: alto
Intensidade: 10

5 kg

clássico clássico

contemporâneo

clássico

contemporâneo

classico

contemporâneo

grão 250 rotulo

7,5 x 11 7,5 x 12 7,5 x 7 7,5 x 10

7,5 x 107,5 x 77,5 x 127,5 x 11

rotulo rotulo rotulogrão 500 moido 250 moido 500

contemporâneo

clássico

contemporâneo

catuaí amarelo 

pacotes disponíveis
contemporâneo e clássico

250 gr grãos ..................... R$ 15,00
250 gr moído .................... R$ 15,00
500 gr grãos  .................... R$ 28,00
500 gr moído  .................. R$ 28,00
5 kg grãos  ......................R$ 225,00

Aroma amadeirado com 
notas de especiarias

moído

grãos

clássico

CARACTERÍSTICAS
Torra: média
Doçura: alta
Acidez: alta
Corpo: alto
Intensidade: 6

clássico clássico

contemporâneo

clássico

contemporâneo

classico

contemporâneo

grão 250 rotulo

7,5 x 11 7,5 x 12 7,5 x 7 7,5 x 10

7,5 x 107,5 x 77,5 x 127,5 x 11

rotulo rotulo rotulogrão 500 moido 250 moido 500

contemporâneo

clássico

contemporâneo

bourbon amarelo 
Aroma achocolatado com 
notas de avelã e chocolate

contemporâneo

250 gr

500 gr

500 gr250 gr



desde 2003

cliente 
Fulstandig Shows e 
Eventos

elementos 
Papelaria
Folder
Uniformes
Frota
Site

BRASIL

SÃO PAULO - SP 

Tel [5511] 2207 7650

Fax [5511] 2207 7654

Rua Eli, 164 - V. Maria - 02114-010

RIO DE JANEIRO - RJ

Tel/Fax: [5521] 3388-0764

Est. dos Bandeirantes, 10875 Galpão 3

[12 a 15 ] - Camorim - 22783-116 

www.fulstandig.com.br   

MARIA
NE 

EWBAN
K

direc
tor

mew
bank

@ful
stan

dig.c
om.b

r

CEL [5511] 999421354
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WHat  WE do
Y IMPORT AND EXPORT
With our own team of dispatchers with vast knowledge we carry out customs 
clearance of definitive loads of promotional materials, food and beverages and 
temporary for the most diverse products and equipment, including medical, 
hospital, dental, war events, demos and audiovisual productions.

Y LOGISTICS
We provide our customers and partners with our own warehouses 
strategically located near the main venues for events in São Paulo 
and Rio de Janeiro. In addition, our modern fleet of trucks and 
forklifts are operated by trained professionals. Our coordinators 
are bilingual and trilingual.

Y DOOR TO DOOR
Whether it is air, sea or land we take care of the 
whole process from the point of origin to the point of 
destination.
Safety and Integrity of loads are extremely 
important to Fulstandig, and so our teams follow 
international safety and protection standards.

     wHO
  WE ARE
Y Professionals with deep knowledge on the Brazilian Customs 
Legislation and Logistics for events.

Y Bilingual coordinators to give full support to clients.

Y The operation on site is another big Fulstandig differential, with a 
qualified and trained team equipped with modern tools and constant 
recycling for an assured performance.

Y Fulstandig is accredited at Anvisa (Brazilian Health Regulatory 
Agency) and Agriculture Ministry (MAPA) for importation of food/
beverage, medical/dental products; and for defense equipments is 
accredited at Brazilian Army.

over 17 years
shortening distances
between you 
and your event

more than 430 cases in trade shows 
and congresses, entertainment, 
sport events, special events and 

film productions

see the full list at
www.fulstandig.com.br

[BRASIL] 

SÃO PAULO - SP
RUA ELI, 164 - VILA MARIA BAIXA - CEP 02114-010 
TEL: 55 11 2207-7650 | 3884-2531 | FAX: 55 11 2207-7654
RIO DE JANEIRO - RJ
EST. DOS BANDEIRANTES, 10.875 L1 PAL 46574 GALPÃO 3 
[12 A 14] - CAMORIM - CEP 22783-116 TEL | FAX: 55 21 3388-0764

Y MARIANE EWBANK
Diretor
Trade Shows and event organizer
E-mail: mewbank@fulstandig.com.br
Mob: 55 11 99942-1354

Y CLAUDIO MACHADO
Diretor
Trade Shows and shows organizer
E-mail: csmac@fulstandig.com.br
Mob: 55 11 99980-5575

cartão de visitas 5,5 x 8,5 cm

cartão eletrônico de boas festas

folder institucional com dobra especial A3

papel de carta A4

anúncios em mídias especializadas

banner para stand em feira especializada

telas de apresentação em powerpoint

ilustração com esquema de operações da empresa

trade shows 
and congresses, 

entertainment, sport 
events, special events 
and film productions.

get to know more about us on

www.fulstandig.com.br

WHat  WE do
Y IMPORT AND EXPORT
For the most diverse products and equipment, 
including medical, hospital, dental, defense 
shows, demos and audiovisual productions.

Y LOGISTICS
Own warehouses strategically located near 
the main venues for events in São Paulo and 
Rio de Janeiro. Modern fleet of trucks and 
forklifts are operated by trained professionals. 

Y DOOR TO DOOR
Whether it is air, sea or land we take care of 
the whole process from the point of origin to 
the point of destination. Our teams follow in-
ternational safety and protection standards.

over 17 years shortening 
           distances between you 
     and your event

SÃO PAULO - SP [HEADQUARTER]
Rua Eli, 164 - Vila Maria - CEP 02114-010 
Tel: 55 11 2207-7650 | 3884-2531 

RIO DE JANEIRO - RJ  [BRANCH]
Est. dos Bandeirantes, 10.875 L1 Pal 46574 
Galpão 3 [12 a 14] - Camorim - CEP 22783-116 
Tel : 55 21 3388-0764

contact us 
Y MARIANE EWBANK
E-mail: mewbank@fulstandig.com.br
Mob: 55 11 99942-1354

     wHO WE ARE

Y  Professionals with deep knowledge on  
the Brazilian Customs Legislation and 
Logistics for events.

Y  Bilingual coordinators.
Y  The operation on site is another big differ-

ential, with a qualified and trained team 
equipped with modern tools and constant 
recycling for an assured performance.

Y  Accredited at Anvisa (Brazilian Health 
Regulatory Agency) and Agriculture 
Ministry (MAPA) for importation of food/
beverage, medical/dental products.

Y  Accredited at Brazilian Armyor for de-
fense equipments

Membership

Quem	somos	
  Profissionais	com	profundo	conhecimento	em	

Legislação	Aduaneira	e	Logística	para	eventos.	

  Coordenadores	bilíngues	para	dar	suporte	aos	
clientes.	

  As	operações	on	site	é	outro	grande	diferencial	da	

Fulstandig,	com	uma	equipe	altamente	qualificada	
e	treinada	utilizando	equipamentos	e	ferramentas	
modernas.	

  Fulstandig	é	registrada	na	Anvisa	(Agência	Nacional	
de	Saúde)	e	MAPA	(Ministério	da	Agricultura)	para	

importação	de	alimentos/	bebidas,	produtos	e	
equipamentos	medicos	e	odontológicos;	e	

registrada	também	no	Exército	Brasileiro	para	

equipamentos	e	produtos	de	defesa	e	segurança.	

O	que	fazemos	
  Importação	e	Exportação	

Com	equipe	própria	de	despachantes	

especializados		a	Fulstandig	realiza	liberação	
aduaneira.	

  Logistica	

Clientes	e	parceiros	contam	com	a	estrutura	
completa	da	Fulsandig:	armazéns	próprios	

localizados	estrategicamente	próximos	aos	
principais	pavilhões	em	São	Paulo	e	Rio	de	
Janeiro.	A	moderna	frota	de	caminhões	e	

empilhadeiras	são	operadas	por	profissionais	
treinados.	

  Porta-à-porta	

Seja	por	ar,	mar	ou	terra,	a	Fulstandig	faz	todo	
o	processo,	desde	o	ponto	de	origem	até	o	
destino	da	carga.	
Segurança	e	integridade	da	carga	são	de	
extrema	importância	para	Fulstandig	que	segue	
rígidas	normas	internacionais	de	segurança.	

ORIGIN DOC´S
CHECKING

AIRPORT
PORT
BORDER

CUSTOMS
WAREHOUSE

CUSTOMS
CLEARANCE

TRANSPORTATION
TO VENUE

HANDLING

UNPACKING

DELIVERY

NACIONALIZATION

RE-EXPORTATION

FULSTANDIG
WAREHOUSE



Havaianas embaladas em saco 
de TNT com folder institucional 
simulando manual de instruções 
preso ao laço (2011)

Caixinha porta trecos para mesa de 
escritório. Saco de algodão cru contendo 
folder institucional e peças cortadas em 
MDF para montagem da caixa e um mini 
quebra-cabeças. Desenhado e desenvolvido 
especialmente para a empresa (2015).

Caixinha porta cartão 
para mesa de escritório. 
Mini-case em MDF. 
Pintado e adesivado 
à mão.Desenhado 
e desenvolvido 
especialmente para a 
empresa (2007).

Apoio para notebook, em embalagem de plástico-
bolha com folder institucional e apoio em papel 
cartão de alta gramatura desenhado e desenvolvido 
especialmente para a empresa (2017)

Material promocional
Fulstandig presenteia 
anualmente seus 
clientes preferenciais, 
com objetos úteis e 
lúdicos

who we are

:: Fulstandig revolutionized the import-export 

and international freight forwarding market in 

Brazil. Fulstandig comes from the Danish word 

fuldstændig, which means complete. Fulstandig 

is the solution to the equation experience + 

professionalism, transparency and competitiveness. 

Fulstandig is the indispensable tool for trade 

exhibitions, fairs, conferences, special events, 

entertainment, sporting events, or rock concerts. 

Fulstandig is also your ideal backstage manager 

for movie and advertising productions around the 

world, making sure everything works perfectly.

  The Fulstandig team comprises highly qualified 

professionals with extensive experience in 

event management. Every department is closely 

interconnected with all the others. Fulstandig’s 

professionals are fluent in one or more languages.

www.fulstandig.com

Concerts & music

Trade shows

Motorsports

Filming

Special events

::  commercial

::  cultural

:: institutional

Concerts & Music Fulstandig delivers equipment 

or merchandise to exhibitor booths anywhere in Brazil 

and the world. Trade shows More than 40 In Brazil 

and Overseas. Motorsports Speed, skill, courage 

and precision are as important in motor sports as in 

Fulstandig. We import and re/export cars and other gear 

for Stockcar | 1000 Milhas | 500 Milhas | Endurance | Rally 

dos Sertões | Volvo Ocean Race | WTCC | A1GP | Buggy Race 

| F3 | Drift 2007. Filming The Expendables | Blindness | 

Blue man | CSI Miami | Amazing Race.  

Special Events 

Fulstandig´s role is to import and re/export (if 

not nationalize) the equipment and products for 

the shooting: Visita do Papa | Brazilian Day NY 

| International Magic Show | Fórum Peugeot. 

Commercial: Nokia | Pepsi | Televisión de Catalunya | 

Gatorade | Heineken | Bacardi | Land Rover | Brahma. 

Cultural: Northern Stars Exhibition from Finland 

| Dreams on Wheels Exhibition from Danmark | 

Ano da França no Brazil | Centenário da Imigração 

Japonesa | Teatro Negro de Praga | Bildermode | 

Bienal de Arquitetura | Come In | World as One | 

Festival de Cine de Mar Del Plata | Circo Acrobático 

da China. Institutional: Peugeot | Intel | Portugal 

Show Room | Microsoft | Aiko | RedLine | ICEX | 

Siemens Road Show| Woodrow Wilson Event | VMB | 

Lift Shooting | Campus Party.

what we do

::  Importation/ exportation

::   Global network of agents to provide guidance 

on the shipment

::  Door-to-door service (delivery from point of 

origin to exhibitor)

::  Customs clearance of merchandise

::  All Brazilian customs procedures, from 

offloading at the Brazilian port through 

customs clearance to temporary import and 

re-export or final import

::  All necessary procedures for temporary import 

license for medical/ 

 dental goods/ food

::   Temporary import with exempt taxes and duties 

when applied

::  Definitive import

::   Cargo handling

::  Storage

::  Logistics for air, land and sea transportation

::  Supervision onsite

::  Shipping instructions

::  Follow-up, tracking and tracing of all shipments

::   Organization and management of national and 

international band tours

own infrastructure

::  Fulstandig counts with a team of customs and 

operational. The warehouse strategically located 

between the airport of Guarulhos (GRU) and the main 

halls of Sao Paulo. Its fleet consists of new vehicles and 

own forklift, piloted by qualified professionals. A highly 

skilled and solid structure are determining factors for 

the services offered to customers Fulstandig.

Put your  

flip flops on, 

we take care 

of your  

shipment!

full service, transparency,

professionalism, experience

and competence.
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editorial

2019

cliente 
Lu Marini

descrição 
projeto gráfico e 
diagramação de miolo 
e capa de catálogo 
bilíngue para exposição 
de fotos aéreas das 
expedições de Lu Marini

ficha técnica 
22 x 24 cm
80 páginas

capa

miolo

Curadoria Gabriela Nebot
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Produção Patrocínio Realização
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> About Lu Marini
Lu Marini was born on October 8 in Itu, 

a city in the countryside of São Paulo, 

Brazil. A Business Administrator with 

MBA in Marketing, he consolidated 

his professional career in Consulting, 

Communication and Marketing.

After working for large corporations, 

he founded his own company in 1990, 

directing his activities for marketing 

and productions. Nowadays, he acts 

as director, producer and protagonist 

of several documentaries for television, 

among them the series of expeditions 

Tracking and Landings and Takeoffs.

In sports, he is a paramotor master instructor, 

continental altitude recorder and the only 

pilot in the world to fly over an active volcano 

(Popocatépetl / Mexico). He has trained more than 

450 pilots in the last years, besides being the instructor 

of the elite troupe of the brazilian navy.

Recognized internationally, Lu Marini has gained space in 

the media for his expeditions, among, we can mention the flight 

over the Transamazônica highway and over the São Francisco and Doce 

Rivers, which have been broadcasted by Fantástico, a TV show that is 

exhibited by Rede Globo de Televisão.

catalogo_18598km.indd   10 28/06/19   10:24
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B
reathtaking landscapes. From the top, the view of a 65-mile canyon, a 

waterfall with 186 meters of free-fall... But also, the sadness of flying 

over a river that suffers the worst drought of the last 100 years.

“I was impressed by the reduced volume of the reservoirs and how the 

drought problem affects the riparian population,” said Lu Marini. “They have 

no fish to eat, and in the absence of the river’s ebb, they cannot plant. Envi-

ronmental neglect is absurd. I flew over an open dump on the banks of the 

river. Over 90% of the riparian forest has been destroyed.” 

With a length of 2,814 km, the São Francisco River is one of the most im-

portant waterways in all of South America. It passes through five states 

and 521 cities, with its source located in Serra da Canastra, in São Roque 

de Minas (MG).

The 28 days of the expedition “Tracing the São Francisco River” held in 2015, 

recorded unpublished images of the situation of “Old Chico”, as the river is 

affectionately known, and we also collected some testimonies from those 

who survive by its banks.

In Cabrobó (PE), the pilot has been received by the chieftain of the Truká 

tribe after flying over the north axis of the São Francisco River, a contro-

versial construction work that is beside this island inhabited by more than 5 

thousand Indians.

“Knowing the opinion of the indigenous community about the transposition 

and how they see the problems of the river was very important,” analyzes 

Lu Marini. “I have also learned more about the indigenous culture and had 

the opportunity of participating in a religious ritual.”

Cânions do Xingó 

[Sergipe]

Xingó Canyon

[Sergipe]
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Família de barranqueiros

[Rio São Francisco | BA]

Foliage Gleaner’s Family

[São Francisco River | BA]

Cachoeira Casca d’Anta

[São José do Barreiro | MG

Casca d’Anta Waterfall

[São José do Barreiro | MG
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> Sobre Lu Marini
Lu Marini nasceu no dia 8 de outubro em Itu, cidade do interior de São Paulo, 

Brasil. Formado em Administração de Empresas com MBA em 

Marketing, consolidou sua carreira profissional nas áreas de 

Consultoria, Comunicação e Marketing.

Com passagem por grandes corporações, fundou 

a própria empresa em 1990, direcionando suas 

atividades para marketing e produções. Hoje, 

atua como diretor, produtor e protagonista 

de diversos documentários para a 

televisão, entre eles a série de expedições 

Rastreando e Pousos e Decolagens.

No esporte, é piloto instrutor master 

de paramotor, recordista continental 

de altitude e único piloto do mundo 

a sobrevoar um vulcão em atividade 

(Popocatépetl/México). Já formou 

mais de 450 pilotos nos últimos anos, 

além de ser instrutor da tropa de elite 

da Marinha do Brasil.

Com reconhecimento internacional, 

Lu Marini ganhou espaço nos grandes 

veículos de comunicação por suas 

expedições, entre elas os sobrevoos pela 

rodovia Transamazônica e pelos rios São 

Francisco e Doce, transmitidas pelo Fantástico, 

programa exibido na Rede Globo de Televisão.
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P
aisagens de tirar o fôlego. Do alto, a visão de um cânion com 65 quilô-

metros de extensão, de uma cachoeira com 186 metros de queda livre... 

Mas também a tristeza de sobrevoar um rio que sofre a pior seca dos 

últimos 100 anos. 

“Fiquei impressionado com o volume reduzido das represas e como o proble-

ma da seca afeta a população ribeirinha”, avalia Lu Marini. “Eles não têm pei-

xe para comer e, com a falta da vazante do rio, não podem plantar. O descaso 

ambiental é absurdo. Cheguei a sobrevoar um lixão a céu aberto às margens 

do rio. Mais de 90% da mata ciliar foi destruída”.

Com extensão de 2.814 km, o Rio São Francisco é um dos mais importantes 

cursos d’água de toda a América do Sul. Ele passa por cinco estados e 521 

municípios, com sua nascente localizada na Serra da Canastra, em São Roque 

de Minas (MG).

Os 28 dias da expedição Rastreando o Rio São Francisco, realizada em 2015, 

permitiram o registro de imagens inéditas da situação do velho Chico, como o 

rio é carinhosamente conhecido, e ainda os depoimentos de quem sobrevive 

às suas margens. 

Em Cabrobó (PE), o piloto foi recebido pelo cacique da tribo Truká após sobre-

voar o eixo norte da transposição do Rio São Francisco, uma obra polêmica 

que fica ao lado dessa ilha habitada por mais de 5 mil índios.

“Saber a opinião da comunidade indígena sobre a transposição e como eles 

enxergam os problemas do rio foi muito importante”, analisa Lu Marini. “Tam-

bém conheci mais sobre a cultura indígena e tive a oportunidade de participar 

de um ritual religioso”.
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Usina Hidrelétrica de Xingó 

[Entre os estados de Alagoas 

e Sergipe, a 12 quilômetros de 

Piranhas | AL]

Xingó Hydroelectric Plant

[Between the states of Alagoas 

and Sergipe, 12 kilometers 

from Piranhas | AL]

A vida dura do vazanteiro 

Manuel. [Carinhanha | BA]

The hard life of “vazanteiro” 

Manuel. [Carinhanha | BA]
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204  A FAMÍLIA DIONTI

Ele a tocou suavemente com a ponta dos dedos, surpreendeu-se ao 
constatar o que ela dizia:

— Vê? Já tô a derreter, como nunca me desfiz. Eu sou essa água, veio 
de mim. Às vezes me penso até doente dessa coisa que me completa e me 
esparrama por dentro, onde nunca achei que me cabia. A gente tem espaço 
dentro que até desconhece, assusta descobrir esses endereços.

— Então é verdade... o que dizem?
— Não, não é. O que eu sinto não pode ser dito, não cabe em palavra 

nenhuma. Ainda não inventaram essa língua.
Josué eclipsou-se desde aquela conversa, ficou devastado. Nos dias 

que se seguiram, trancou a mulher em casa, queria descalçá-la de chão. 
Mas de nada adiantou. O amor sempre foi sentimento que espreita bre-
chas, insondáveis veredas. Em silenciosa madrugada, Marta arriscou pi-
sar no escuro da intenção de fugir, quando se deparou com o marido na 
sala, de prontidão. Eles se entreolharam, flagranteados. Josué guardou 
seus trovões. Dilacerado, implorou para ela ficar, repediu muitas vezes. 
Sem nada dizer, a mulher mantinha-se com a mala aferrada junto ao 
peito e a chorar copiosamente, derramava sua resposta. Josué aproxi-
mou-se dela, tocou sua lágrima, provou-a e sentiu o aroma. E assustado, 
afastou-se abruptamente. 

— Marta, teu choro. Tem gosto e cheiro de flor.
— É verdade, Josué, que todo mundo nasce como semente? E só se 

abre com o tempo, com ajuda de alguém? É possível alguém passar a vida 
sem germinar?

— Não faço ideia desses assuntos, mulher, nem quero. Dói muito esse 
pensar.

— Nem eu não queria, Josué, nem eu. Mas aconteceu. 
O homem se calou, afogou no silêncio com amarga certeza a ver-

dade que diante dele acabava de se revelar. Marta primaverava-se diante 
de Josué. Foi então que ele compreendeu que não conseguiria secar ne-
nhuma de suas águas. Mesmo assim, jamais viria a aceitar sua decisão. 

E ra um homem magro, feito de ossos, acostumado a arar teimosias 
e podar escolhas. Com os dedos dos pés em ancinho, a se amonto-

ar em nós, vivia a se armadilhar nos passos, tropeçoso. Possuía olhos 
fundos, de tão fundos não vislumbrava seu fim. Era constante o risco 
em despencar nele mesmo, por isso vivia agarrado às suas bordas. 
Josué tinha um tamanico, não se passava dos ombros, mas aferrava 
em si agigantada sombra que muito o cansava, pesarosa no andar. 
Costumava escapar pelos fundos quando um sentimento intruso lhe 
batia à porta. Calava-se, não atendia para não estar. Homem de cur-
tos pavios, acendia por qualquer triscar. A vasta fronte anteparava o 
que vinha, barrava as águas condensadas do céu, as ditas cujas que 
nele orbitavam, com exceção da que mais desejava. Homem de mui-
tas nuvens. Josué engolia ventos, silêncios, pausas. Não se tratava de 
gosto nem desgosto. Josué Dionti era igual a todo mundo, no vazio do 
seu lugar sentia uma fome que não se cabia.

202  A FAMÍLIA DIONTI

E ra um conjunto de partículas de água muito finas, juntadas em 
suspensão pelos movimentos do ar, coletadas no fundo balde 

d’alma. Com natureza de incertezas, aprendeu a viver no cuidado de 
manter-se, na minuciosa escolha de onde se derramar. Caminha-
va com o vento, mas só ia aonde tinha sede de chegar. Quando se 
mostrava cinza, não mais se aguentava de seu tanto-dentro. Floreava 
presença, clareava os desacreditados que não se apegavam no que 
não viam. Relampejava olhinhos, raios de mirar. Era elementado em 
querer de passarinho: só voava na asa de seu par. Foi nascido assim, 
herdado de si mesmo, pré-gente, pós-gente. Nele, todo mesmo. Vi-
via entremeado pelo fino fio de ter sido o que não era, em leque de 
estado. Gasoso, molhado, desgelado. O nebuloso perfil não marca-
va sua criação, nem seu fim. Mas o que ainda seria em respostas a 
suas tantas perguntas, questionoso. Com quantas gotas me formo? 
Que tempestade será de mim? O que me corisca? Vivia a mergulhar 
no peito, poço revisitado, encantada sina de viver a conjugar-se. Eu 
chovo, ele chove. Nós chovemos.
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— Marta, você volta? Eu posso esperar?
— Não espere, Josué, nem desespere.
Essa foi a última conversa que tiveram. Marta partiu, a pisar sua 

sonhada estrada. 
 
 A lembrança daquele dia fazia Josué revolver seu luto. Seguia ereto 

no ciúme, erguido no amargo da traição, semi-vivo, semi-morto. A respi-
rar a saudade e a esperança de tê-la de volta, sentimentos que lhe doavam 
pernas, braços, ar. A pessoa morre e remorre, herda-se num eterno ciclo. 
Piorada morte é quando não se resta dentro de quem se quer. Morre-se sem 
parar, no fio doído de cada dia um pouco mais. Josué não se cabia em tanto 
gotejar. As despedidas nunca acabavam, seguiam dentro dele. Aquilo o 
desarvorava, por isso preferia a bengala da cólera, por isso mais uma vez 
tomou-se de ódio. Era o melhor jeito de se fazer andar, seguir vivo os dias. 

Uma Ventania chegou ao sítio, abriu a porteira, invadiu o lugar das 
coisas. Árvore de latas, cercas, mato. Tudo se desaprumou. Ela circundou 
a casa, que se fechou nas janelas e portas, na impermissão de entrar. À for-
te brisa restou ficar avarandada, à espreita. Em seu quarto, Josué pegou o 
terno branco, a melhor roupa que sempre vestia a cada chuva na espera 
incansável de Marta, e foi para o quintal. Despejou álcool sobre a roupa, 
riscou um fósforo, mas se apagou. Depois, mais outro, e outro. A Ventania 
não tem mão, nem dedo, mas sobra em vontade: apagou as chamas de Jo-
sué, que enfurecido, praguejou contra ela. A intrusa se afastou, medrou-se 
junto à cerca. O homem amassou o terno e o arremessou na lixeira. 

Josué pegou uma escada, apoiou junto à parede da casa e subiu até 
o telhado. Caminhava com cuidado sobre telhas de sol, amarelas e es-
corregadias, a tentar encontrar um equilíbrio. Seguia com o olhar fixo 
no alto, nas poucas nuvens que passavam bem longe, em outro céu mais 
distante que o seu. Os olhos suavam, as tristezas transpiravam, quando 
soltou a garganta:
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Mein liebes Mägdchen glaubet  
(Der Vampir)

Mein liebes Mägdchen glaubet
Beständig steif und feste,
An die gegebnen Lehren
Der immer frommen Mutter;
Als Völker an der Theyse [5]
An tödtliche Vampire
Heyduckisch feste glauben.
Nun warte nur Christianchen,
Du willst mich gar nicht lieben;
Ich will mich an dir rächen, [10]
Und heute in Tockayer
Zu einem Vampir trinken.
Und wenn du sanfte schlummerst,
Von deinen schönen Wangen
Den frischen Purpur saugen. [15]
Alsdenn wirst du erschrecken,
Wenn ich dich werde küssen
Und als ein Vampir küssen:
Wann du dann recht erzitterst
Und matt in meine Arme, [20]
Gleich einer Todten sinkest
Alsdenn will ich dich fragen,
Sind meine Lehren besser,
Als deiner guten Mutter?

20 Acenos históricos

resumida nos textos de apresentação a elas. A publicação de “The vampyre” 
dá início à primeira febre do vampiro ficcional. Tal feito será catapultado às 
massas com sua adaptação para o teatro (Le vampire, 1820, escrita em colabo-
ração com Carmouche e Jouffroy d’Abbans) por Charles Nodier, entusiasta 
de primeira hora e um dos grandes responsáveis pela propagação do mito. A 
peça detona um processo irreversível de popularização da figura do vampiro. 
É de se notar que, contemporaneamente ao surgimento do melodrama, aparece 
também sua paródia, ou farsa – apenas dois dias depois estreava uma peça 
cômica que satirizava o enredo daquela de Nodier. Os plágios e reapropria-
ções multiplicam-se com a velocidade de uma epidemia. O grande sucesso 
não demorou a atravessar fronteiras – inclusive aquela da Inglaterra, de onde 
proviera, afinal, a trama pioneira. Num intervalo menor que um ano, contam-
se na Europa mais de dez peças diferentes, entre melodramas, tragédias, burlas, 
paródias e espetáculos de vaudeville, que misturavam a comédia à dança. Quase 
todas retomam a estrutura básica do conto de Polidori.

Antes disso, note-se, haviam estreado na Itália, mas com pouca ou 
nenhuma repercussão, as primeiras óperas vampirescas, não tributárias de 
Polidori: Il vampiro (“drama lírico”, De Gasparini, 1801) e I vampiri (Silvestro 
Palma com libreto de Giuseppe Palomba, 1812), esta última baseada na disser-
tação do conterrâneo napolitano Davanzati.

Mas será mesmo com obras posteriores francesas, inglesas e alemãs que 
o vampiro entrará no cânone operístico. Uma das primeiras é a ópera cômica 
Le vampire de Martin Joseph Mengals (1826), seguida de Der Vampir de Hein-
rich Marschner (com libreto de J. R. Planché traduzido e adaptado por W. A. 
Wohlbrück, 1829). 

O palco torna-se um domínio privilegiado para o vampiro. Sucedem-
se muitas peças pelas décadas seguintes. O vampiro toma de assalto o gosto 
popular, ganha o público. Esse é um fenômeno de suma importância para o 
seu desenvolvimento posterior; lança as bases, outre outras, da futura explo-
ração cinematográfica.

Contudo, seu destino é ainda mais amplo que isso. Pois uma nova geração 
de textos irá se apropriar do vampiro de uma maneira riquíssima, sem prece-
dentes. O vampiro serve a penas que o recriam com toda a liberdade artística 
e formal: Novalis, Mérimée, Gautier, Dumas, Hoffmann, Alexei Tolstói, Gógol, 
Lautréamont – a lista é virtualmente interminável. Como dissemos, o fato de 
muitos desses textos não constarem nesta antologia sugere darmos ao menos 
uma ou outra indicação. 

O aristocrata russo Alexei Tolstói (primo do famoso escritor) criou, em 
francês, duas narrativas em que é perceptível a inspiração de dom Calmet (“Le 
vampire”, 1841; “La famille du Vourdalak”, 1847). O também russo Ivan Turgue-
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Crê a moça minha amada  
(O Vampiro)

Crê a moça minha amada,
Firme, austera e fielmente,
Nas lições ofertadas
Da mãe sempre devota;
Como a gente do Tisza1 [5]
Crê em letais vampiros
Fielmente, feito heiduques.2

Cristininha, ora, espera,
Pois me amar tu não queres;
De ti quero eu vingar-me, [10]
E de um Tokayer, hoje,3

Beber a um vampiro.
E, ao dormires suave,
Te sorver à formosa
Face a púrpura fresca. [15]
Tu te assombrarás logo,
Quando for eu beijar-te,
Qual vampiro a beijar-te;
Então, quando tremeres
E mortiça em meus braços [20]
Decaíres qual defunta,
Quererei perguntar-te:
Mi’as lições são melhores
Que as da boa mãe tua?

1 Tisza: importante rio que nasce na Ucrânia, corre por uma porção da Romênia e 
alcança a região fronteiriça entre esse país, a Eslováquia e a Húngria, para enfim 
desaguar no Danúbio, ao norte de Belgrado, na Sérvia.

2 Heiduques: aduques, povos eslavos que habitavam a região da Hungria e Bálcãs; 
posteriormente, também o nome de milícias que combateram os turcos.

3  Tokayer: referência aos famosos vinhos produzidos da variedade de uvas de mesmo 
nome, cultivadas na região de Tokaj, na Hungria.

 Caninos  21

niev nos apresenta uma figura um tanto vampiresca – e sedutora – em “Apari-
ções” (ou “Espectros”, conforme a tradução; 1863). Em Alexandre Dumas, para 
além de sua versão para a peça de Nodier (1851), o vampiro comparece também 
na narrativa (“La belle vampirisée”, 1849). Paul Féval dedicou-lhe os romances 
La ville-vampire e La vampire (ambos de 1875), além de menções esparsas em 
outras narrativas fantásticas. Reconhecemos também uma figura vampiresca no 
terrível amante dos Cantos de Maldoror (1868), longo poema em prosa de Isidore 
Ducasse, que elegeu para si o nome artístico de Conde de Lautréamont.

Nas atualizações da literatura gótica, o vampiro comparece em narra-
tivas de Julian Hawthorne (“Ken’s mystery”, 1888), Francis Marion Crawford 
(“For the blood is life”, 1890) ou Ann Crawford (“A mystery of the Campagna”, 
1891), entre outros.

São dignas de menção algumas figuras que se assemelham ao vampiro, 
mas que não comportam tal identidade de maneira estrita. Entre os exemplos 
mais célebres encontramos o “Count Magnus” de Montague Rhodes James ou 
as diversas amantes macabras dos contos de Edgar Allan Poe; há personagens 
ambíguas de Mérimée (“Lokis”, 1869) ou de Robert Louis Stevenson (“Olalla”, 
1887). Não há consenso entre os comentadores – e nem precisa haver. De um 
lado, há os que consideram vampirescos personagens como o Heathcliff de O 
morro dos ventos uivantes (Emily Brontë, 1847) ou até mesmo a Salomé de Oscar 
Wilde (1893). De outro, aqueles que se recusam a enxergar um vampiro em 
alguns casos-limite, mesmo quando a figura se alimenta da energia vital alheia 
e é nomeada dessa forma (Guy de Maupassant, “Le Horla”, 1886; ou Luigi 
Capuana, “Un vampiro”, 1906).

No mais, trata-se de um cânone quase indiscutível: os exemplos mais óbvios 
são as figuras criadas por Joseph Sheridan Le Fanu (“Carmilla”, 1872) e Bram 
Stoker (Dracula, 1897). Na virada do século, ou bem o vampiro está sedimentado 
e repete os lugares-comuns, ou serve de inspiração difusa a personagens que não 
se deixam classificar tão facilmente. De um ou de outro modo, trata-se, sem 
sombra de dúvida, da inauguração de um novo ciclo. Assim, não trataremos do 
vampiro do Novecentos neste volume, cujo objetivo é ilustrar sua gênese, desen-
volvimento e sedimentação, etapas ocorridas entre os séculos XVIII e XIX.

No período seguinte, o território preferencial do vampiro será o cinema; 
mas ele habita, é claro, também uma vasta produção escrita. Nem tudo se 
resume à patente repetição: grandes obras vampirescas serão escritas neste 
século também. Como é facilmente observável daqui por diante, a figura do 
vampiro surgirá ciclicamente, e servirá não apenas aos propósitos da criação 
artística, mas também aos da sua exploração mercadológica.
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Eugène Guillevic (1907-1997) – ou melhor, 
simplesmente Guillevic, como assinou os muitos 
livros que publicou – formou-se em matemá-
tica e cedo começou uma carreira proeminente 
no Ministério das Finanças francês. No mais das 
vezes, porém, Guillevic é lembrado por outra 
faceta sua, a de incansável artesão da palavra. 
Neste livro, o poeta se reconcilia com o geôme-
tra: e assim surge um inteligente e bem-humo-
rado experimento, que contrapõe à fria ciên-
cia dos bancos escolares a alternativa de uma 
geometria humanizada. Ganham voz os planos, 
linhas e figuras, e poeticamente discorrem de 
suas alegrias, suas angústias, suas singularidades. E
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16

Ellipse

Détrompe-toi : je sais
Que ce n’est pas facile
D’avoir ton équilibre,

Avec cette pression
En chacun de tes points
D’un extérieur informe,

Toi qui n’as pas en toi
De lieu où t’appuyer,

Tiraillée que tu es
Sur ton parcours entier

Entre deux centres qui s’ignorent
Ou qui s’en veulent.

34

Mixtilingue 

On veut te caresser
Te tordre davantage,  
Te redresser. 

On comprend même
Que tu voudrais sortir du plan

Ou bien parfois
Te ramasser, 

N’être plus
Qu’une seule histoire.

17

Elipse

Não te iludas: eu sei
Que não é nada fácil
Manter esse equilíbrio,

Sofrendo essa pressão 
Em todos os teus pontos
De um exterior informe,

Tu que já não dispões 
De apoio interior,

Tão esticada segues
Ao longo do percurso

Entre dois centros que se ignoram
Ou que se odeiam.

35

Linha mista

Querem te acariciar
Retorcer,
Aprumar.

E bem se entende 
que gostarias de deixar o plano

Ou às vezes
Encolher-te,

Ser apenas
Uma história. 
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118 migração

e no alcance global dessas redes que conectam países centrais e países 
periféricos. Em consequência disso, importantes centros industriais e 
cidades portuárias perderam suas funções entrando em declínio eco-
nômico, não apenas em países periféricos, mas também nos países 
centrais. O filme Segunda-feira ao Sol aborda como essas mudanças 
afetaram a vida dos trabalhadores na Europa, ao mostrar o cotidiano 
e os dilemas de antigos trabalhadores, agora enfrentando situação de 
desemprego.

As transformações econômicas provocadas pela reestruturação pro-
dutiva atingem também os países periféricos. Ao longo das décadas de 
1980 e 1990, países da América Latina, África e Ásia sofreram com pla-
nos de ajustes econômicos, fundamentados por políticas neoliberais,30 que 
resultaram em processos de privatização dos serviços públicos, cortes dos 

30  Ver verbete neoliberalismo no glossário

O avanço tecnológico dos meios de comunicação e de transporte, 
como o Eurotúnel (foto), tem implicações diretas para a chamada 
‘compressão’ da relação entre espaço e tempo. Avanços como o 
Eurotúnel tendem a aumentar a quantidade de fluxos e trocas entre 
países e regiões espacialmente muitos distantes, dando a impressão de 
que o mundo e o tempo ‘encolheram’.
[Imagem cedida por Eurotunnel.]
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gastos sociais, corte de direitos trabalhistas e flexibilização e precarização 
das condições de trabalho, aumento do desemprego, maior concentração 
econômica e aumento das desigualdades sociais. Para um mercado mais 
flexível, um trabalhador flexível, ou seja sem direitos trabalhistas, com alta 
rotatividade e baixos salários. Nesse cenário, há o crescimento do trabalho 
informal, do trabalho ilegal e da emigração como mecanismos que os tra-
balhadores encontram para garantir sua subsistência. 

A ruptura nas estruturas tradicionais de emprego estaria rela-
cionada com a internacionalização da produção e com o aumento dos 
fluxos internacionais de mão de obra. Exemplo disso são migrações do 
México, da América Central e dos chamados “Tigres Asiáticos” (Hong 
Kong, Cingapura, Coreia do Sul, Taiwan) rumo aos Estados Unidos. 
Tais migrações ocorreram justamente a partir de cidades nas quais o 
investimento externo causou grande alteração no sistema industrial 
local, acarretando mudança na estrutura do emprego, crescimento do 
trabalho intensivo e, portanto, altos índices de desemprego.

Esses fluxos migratórios partem de países periféricos rumo às cidades 
globais, onde ocupam os setores mais precários do mercado de trabalho, 
com baixos salários e pouca especialização profissional. Esse mercado infor-
mal tem incorporado cada vez mais mulheres, ocorrendo uma feminização 
dos fluxos migratórios transfronteiriços, pois a expansão da economia 
informal favorece a flexibilização e desregulamentação da força de trabalho 
e cria as condições para absorver a mão de obra feminina e estrangeira.

Podemos citar, como exemplo da feminização dos fluxos migratórios, 
ou seja, o aumento significativo de mulheres nas migrações internacionais, 
aquelas que se concentram no trabalho da faxina doméstica nos Estados 
Unidos, fazendo da faxina um negócio31 ou ainda as mulheres de mui-
tas cidades turísticas brasileiras que buscam através de relacionamentos 
afetivo-sexuais com estrangeiros conseguir migrar para a Europa.32 Esses 
exemplos demonstram que as mulheres buscam, por meio da migração 
internacional, estratégias para escapar da pobreza e da exclusão social. 
Portanto, as migrações contemporâneas são produzidas por essas comple-
xas redes de relações resultantes de um mundo globalizado, mas no qual 
a reestruturação econômica se dá de forma desigual, produzindo novas 
hierarquias e exclusões. 

31  Soraya R Fleischer. Passando a América a limpo: o trabalho de housecleaners brasileiras em Boston, 
Massachusetts. São Paulo, Anablume: 2002, 272 p.    
32  Adriana Piscitelli. “Brasileiras na indústria transnacional do sexo”. Nuevo Mundo Mundos Nuevos, 
Debates, 2007. Disponível em <http://nuevomundo.revues. org//index3744.html>. Acesso em 15/07/2010.
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Classe social” é provavelmente a ideia mais famosa da Sociologia; 
ou, ao menos, a ideia com a qual o público leigo mais identifica a 
Sociologia como disciplina acadêmica ou área de conhecimento. 

Talvez nenhuma palavra ou expressão do repertório das ciências 
sociais apareça tanto como essa, seja usada com tanta desenvoltura, 
em tantos sentidos ou tenha sido objeto de tanta crítica e revisão nos 
últimos cinquenta anos. 

Geralmente, a ideia de classe social vem associada, pela publici-
dade, a “classes de consumo”: classe a, b, c, d, e. O princípio classifica-
tório desse abecedário é o que a renda das pessoas pode afinal comprar: 
o tipo do celular, o tamanho da televisão, a marca e o modelo do auto-
móvel. Outras vezes, definições supostamente mais sofisticadas refe-
rem-se à condição econômica com nomes mais técnicos: “classe baixa”, 

O prédio no bairro do Morumbi é vizinho de Paraisópolis, uma das maiores 
favelas da cidade de São Paulo. A comparação entre as condições de vida 
numa favela e num condomínio de luxo revela parte das gritantes diferenças 
nas realidades de espaço e moradia de classes sociais distintas. As classes 
sociais são formas de classificação e hierarquia social. Para Pierre Bourdieu, 
devem ser compreendidas comparativamente: entende-se melhor uma classe 
em comparação com outra(s) classe(s).
[Foto: Tuca Vieira/Folha Imagem.]
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A sexualidade      
como questão 
social e política

[Imagem de fundo elaborada com base em foto de Giorgio 
Montersino, Parada Gay de Tel Aviv, Israel, 2007.]

Júlio Assis Simões
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Introdução: Uma sociedade ambivalente

É possível dizer que o racismo é tão antigo como a própria 
humanidade. Ou melhor, que a descoberta da diferença entre 
os homens faz parte de qualquer percepção social, e que não 

existe sociedade ou agrupamento que não reflita ou emita juízos 
acerca das variações presentes entre os grupos, cores ou origens. 

Sociedades constroem culturas e linguagens próprias e pode-se 
afirmar que a descoberta de diferenças, e a formação de discursos 
acerca delas, fazem do racismo uma espécie de dialeto; uma gíria 
local. E se tudo isso é fato, vale a pena pensar na “tradução” bra-
sileira, ou melhor, no que seria um “racismo à brasileira”. Vivemos 
numa sociedade pautada por muita ambiguidade, sobretudo no que 
se refere às relações raciais. Se de um lado, oficialmente, impera um 
modelo que exalta uma sociabilidade racial ímpar (ao menos na cul-
tura1); de outro, dados estatísticos apontam o contrário: persiste 
uma evidente segregação racial que se afirma no trabalho, nos índices 
de nascimento e morte, na divisão geográfica, nas oportunidades de 
êxito social e até no lazer. No entanto, não existem no Brasil espaços 
formais para a separação racial, assim como não temos qualquer lei 
que estabeleça uma política de apartheid social ou qualquer forma de 
segregação oficial.

Impera, porém, um racismo dissimulado, silencioso, por vezes 
cordial, na feliz expressão do historiador Sérgio Buarque de Holanda; 
que escapa ao espaço oficial, mas ganha os locais mais cotidianos ou 
reina gloriosa na ideologia do senso comum: discurso tão poderoso 
como o científico ou o religioso.

Assim, se apresentamos um padrão singular de relacionamento 
racial, se na música, no futebol, na religião esse é um país de mistu-
ras, as relações cotidianas acabam por problematizar o que a cultura 
afirma. E não é preciso olhar para muito longe. Basta observar os cole-
gas de escola ou de universidade, ou reparar naqueles a quem a polícia 
prende preferencialmente ou pede documentos. Aí estão os pequenos 
poderes, que discriminam nos espaços mais inesperados e que revelam 
um lado perverso desse nosso país. Pensado nesses termos, o nosso 
país tem um “acento” forte, e seu nome é também racismo.

1 Ver verbete cultura no glossário.
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muito – uma jovem de 18 anos de classe média pode estar se prepa-
rando para entrar na universidade e sentir-se de fato “jovem”; outra 
jovem da mesma idade, de camada média ou popular, pode já ser mãe, 
cuidar de filhos pequenos, ou já estar inserida no mercado de trabalho. 
Terá, portanto, outra sensação quanto a fazer ou não parte da juven-
tude – muitas vezes poderá sentir-se “adulta” e responsável, e não 
mais jovem, por ter perdido a “liberdade” que é associada à juventude 
a partir da experiência da maternidade. 

No entanto, o fato de uma determinada população ser identifi-
cada como jovem e representar hoje uma porcentagem importante da 
população total é apenas um elemento para entendermos o peso e os 
significados de ser jovem e fazer parte da juventude hoje.

De qual juventude estamos falando? Por que, hoje, vemos tantos 
movimentos e organizações políticas, culturais e religiosas se iden-
tificando como de juventude? Para buscarmos respostas para essas e 
outras perguntas sobre o que é ser jovem no século 21, temos de dar 

População jovem por área - 15 a 29 anos (%)

Apesar	de	o	número	de	jovens	rurais	ser	bem	menor	em	quantidade	abso-
luta,	29,5% dos	jovens	pobres	do	país	vivem	em	áreas	rurais.
O	nível	escolar	do	jovem	rural	é 50% inferior	ao	do	jovem	urbano.
9%	dos	jovens	rurais	são	analfabetos.	Essa	é	uma	realidade	para	apenas 
2% dos	jovens	urbanos.
As	jovens	mulheres	continuam	acumulando	o	trabalho	doméstico	da	casa	
com	outras	atividades,	como	estudo	e	trabalho.

84,9%

regiões metropolitanas

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (pnad, ibge, 2006); Sistema de Informações de 
Mortalidade do Sistema Único de Saúde (SIM/SUS, 2005) apud Castro e Aquino, 2008, pp. 27-28

15,1%

área rural

área urbana

regiões não metropolitanas
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“classe média” e “classe alta”. Todavia, essa 
escala métrica designa apenas se os indi-
víduos são ricos, pobres ou remediados. A 
sociografia espontânea também percebe 
e registra, com nomes comuns, uma série 
de divisões sociais: elite e massa, o povo 
e os poderosos, patrões e empregados, e 
não é incomum ouvir as expressões “os 
mais necessitados” (ou como diria a Igreja, 
“os mais humildes”), “a alta sociedade”, “o 
empresariado”, “a classe trabalhadora” etc. 

Nenhum desses usos banais da noção 
de classe está essencialmente errado. 
Na medida em que essas palavras todas 
designam distâncias sociais no espaço 
social,1 elas captam, à sua maneira, uma 
parte do conteúdo sociológico do termo: 
os indivíduos são diferentes e ocupam 
lugares diferentes no mundo. 

No entanto, parece que quanto mais 
a expressão “classe” é utilizada, mais ela 
perde o sentido crítico que lhe é inerente. 
Ou, posto de outra forma: a disseminação 
da ideia de classe (daquela ideia resumida 
acima) vem geralmente acompanhada 
da perda de seu significado crucial, pois 
quem fala em classe social, tem de falar 
necessariamente em dominação/subordi-
nação entre classes.

O emprego científico desse nome deve 
enfatizar que a expressão “classe social” 
não sugere somente a existência de cate-
gorias de indivíduos diferentes entre si (isto é, a existência de diferenças 
sociais entre as pessoas); mas classes de indivíduos que são subordinadas 

1  Podemos entender espaço social como sinônimo de sociedade. “Sociedade”, contudo, é uma 
palavra mais vaga e menos precisa que o conceito de espaço social. “Espaço social” é uma expressão 
que indica claramente a que ela se refere: uma estrutura de posições sociais, ocupadas por indiví-
duos e grupos.

Classe social ≠
classe de consumo
O critério de classificação usado 
pela publicidade, que divide a 
população do Brasil em “classes 
econômicas” a, b, c, d e e, não 
é exatamente o mesmo tipo de 
classe social imaginada pela socio-
logia. Ele classifica os domicílios a 
partir da posse de alguns bens de 
consumo (como televisor, rádio, 
geladeira), números de banheiros 
(o que aponta a condição e o tama-
nho do domicílio) e se tem ou não 
empregada doméstica mensalista. 
É uma forma de hierarquizar as pes-
soas pela sua capacidade de com-
prar, de consumir determinados 
bens. Assim, moradores de bairros 
pobres, mas possuidores de alguns 
desses bens de consumo, podem 
aparecer “mais acima” na escala 
do que seria esperado em outros 
tipos de critérios de classificação 
social. Você pode ver a tabela e o 
sistema de pontos que separa as 
camadas econômicas em: 
<www.abep.org/codigosguias/
Criterio_Brasil_2008.pdf>.
Acesso em 15/09/2009.
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Linguagem e silenciamento: um preconceito retroativo
Em 1988, por ocasião dos cem anos de abolição da escravidão no 

Brasil, um grupo de estudiosos da Universidade de São Paulo realizou 
uma pesquisa, com o objetivo de analisar a vigência do preconceito. 
A investigação partia de duas perguntas básicas e teorizava sob suas 
decorrências: “Você tem preconceito de cor? Conhece alguém que 
tenha preconceito de cor? Se sua resposta foi sim, descreva seu grau de 
relacionamento com essa pessoa”. O resultado da pesquisa foi inespe-
rado: 97% dos respondentes afirmaram não ter preconceito, concreti-
zando a concepção geral de que viveríamos mesmo numa “democracia 
racial”. Não obstante, o resultado da segunda pergunta mostrou-se 
mais complexo: 99% dos pesquisados disse conhecer, sim, referências 
de pessoas que discriminavam. E mais: a maior parte fazia questão de 
informar nomes e parentescos. Para grande surpresa, nossos “nativos” 
mencionavam pessoas de sua proximidade: amigos, parentes, namora-
dos e assim por diante.

Esta gravura evidencia a relação (às vezes ambígua, mas sempre hierarquizada) 
de senhores brancos e seus escravos negros, que os servem. Notem-se as crianças 
negras no chão, nuas, sendo alimentadas pela senhora.
[Jean Baptiste Debret, O jantar, 1835, litografia. Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin - Brasiliana/USP. Publicado 
originalmente em Voyage pittoresque et historique au Brésil (vol. 2). Paris: Firmin Didot Frères.]
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um mergulho na história. Vamos apresentar algumas imagens que 
marcam a juventude na sociedade contemporânea, sempre resgatando 
como os estudos das Ciências Sociais abordam o tema.

Podemos falar em um processo de surgimento da 
juventude? 

Jovem é um termo usado em diferentes contextos históricos.8 
Entretanto, diversos estudos tratam a juventude como categoria auto-
evidente ou autoexplicativa, cujos definidores principais são a idade e 
o comportamento. Com eles buscam-se estabelecer uma concepção que 
localize em qualquer tempo e espaço “a juventude”, a partir de um corte 
etário e de um comportamento associado a esse “período da vida”. Ou 
seja, como se as palavras juventude e jovem, utilizados em diferentes con-
textos históricos, tivessem o mesmo significado. 

No entanto, até bem pouco tempo atrás a infância e a juventude 
eram vistas apenas como preparatórias para a vida adulta. Dificilmente 

8	 	Ver	Giovanni	Levi	e	Jean-Claude	Schmitt,	História dos jovens.	2	vols.	São	Paulo:	Cia.	das	Letras,	1996.

A condicão de estudante uma etapa anterior à vida profissional 
é uma forma de demarcar o período da juventude. Nessa etapa, é 
comum a formação de grupos de sociabilidade.
[Grupos de estudantes, Coimbra, Portugal, 1909. Ephemera - Biblioteca e arquivo de José Pacheco 
Pereira. <http://ephemerajpp.wordpress.com/2009/03/16/fotografias-de-grupo-inicio-do-seculo-
xx>. Acesso em 20.09.2009.]
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Em novembro de 1916, em meio à Primeira Guerra Mundial, 

um jovem escritor e funcionário público começa a escrever 

compulsivamente em pequenos cadernos. O que se lê ali, 

é, acima de tudo, uma reflexão sobre a própria escrita  – 

mesmo quando os textos são de ficção. Dúvidas, reescritas 

e rasuras fazem deles cadernos com vida própria. Um tre-

cho de conto, uma ideia leva à outra: e assim nasceram 

algumas das mais fascinantes narrativas de Kafka.

Neste livro, o leitor encontra as visões de Kafka 

sobre uma China “imaginária”   – e assustadoramente 

espelhada no nosso mundo contemporâneo.

TRADUÇÃO bruno berlendis de carvalho
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F ruto de pesquisa que, durante anos, 
buscou conjugar o estudo dos meios 
de produção e as formas artísticas e 

pedagógicas, esse material apresenta as 
relações estabelecidas entre processos 
de criação característicos do sujeito his-
tórico teatro de grupo e as escolas livres. 
Em certa “ancestralidade” dessas práti-
cas ou práxis figuram as formas popu-
lares teatrais, o teatro independente 
e político. Caracterizados por criação 
coletivo-colaborativa, tais processos re-
lacionam-se também às proposições de 
encenação. Considerando as chamadas 
dramaturgias no plural por Calixto de 
Inhamúns, foram observadas diferentes 
camadas nas propostas de formação de 
atores e atrizes. A atoralidade aqui abor-
dada diz respeito à participação prota-
gônica de atores e atrizes na construtu-
ra do espetáculo-experimento teatral, 
intervindo-atuando na dramaturgia de 
texto, da encenação e da cena. O teci-
mento se dá também com a experiência 
vivida na Escola Viva de Artes Cênicas 
de Guarulhos, que, não fazendo parte 
do escopo da pesquisa, foi também por 
ela nutrida, além de funcionar como 
contraponto, dadas as enormes dificul-
dades nessas empreitadas. No Brasil, a 
Escola Livre de Teatro de Santo André 
aparece como paradigma na perspecti-
va livre —na qual é reconhecida a ação 
da encenadora pedagoga Maria Thaís 
Lima Santos — e também como árvore 
ramificada em inúmeros locais de for-
mação. Seja na ELT, no Núcleo de Artes 
Cênicas (NAC), na SP Escola de Teatro, 
ou em outras tantas instituições des-
sa natureza (vale mencionar o Centro 

de Artes Cênicas Walmor Chagas, que 
não fez parte da pesquisa) as ações das 
“gentes de teatro” e o trabalho de cons-
trução conjunta caracterizam-se como 
intensos processos de formação teatral 
bastante significativas, utilizando os 
mais variados e potentes expedientes 
formais e dispositivos criativos. Que as 
aprendizagens e trocas se façam cada 
vez mais de modo horizontal, colabora-
tivo e que sejam recíprocas. Fica aberto 
o diálogo, portanto. Evoé!

 
Simone Carleto é atriz e diretora, mes-
tre, doutora e pós-doutoranda em Ar-
tes Cênicas pelo Instituto de Artes da 
Unesp. Coordenou a extinta Escola Viva 
de Artes Cênicas de Guarulhos  e o Pro-
grama Municipal de Fomento ao Teatro 
e à Dança de Guarulhos. Professora do 
Curso Profissionalizante em Teatro do 
Centro de Artes Cênicas (CAC) Walmor 
Chagas, em São José dos Campos. Pes-
quisadora de teatro épico, teatro latino-
-americano, cultura e teatro popular e 
pedagogia teatral.
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Em uma gama considerável de estudos 
sobre a história do teatro brasileiro, 
normalmente se atribui às décadas 

de setenta, oitenta e até mesmo à de no-
venta do século passado como o período 
de emergência disso que hoje chamamos 
“teatro de grupo”. 

Fruto de uma crise que se estabeleceu 
no modo de produção encampado pelas 
“grandes companhias” do teatro brasileiro 
moderno, simbolicamente representada 
pela falência do Teatro Brasileiro de Co-
média (SP), ocorrida em 1964, o teatro de 
grupo teria surgido, em princípio, como 
um modelo alternativo ao anterior, dada 
sua maior viabilidade econômica. 

Com o tempo, esse modelo alternati-
vo, que privilegia métodos mais horizon-
talizados de criação artística, se tornaria 
hegemônico, notadamente após a implan-
tação, em 2001, do Programa Municipal de 
Fomento ao Teatro da Cidade de São Pau-
lo, verdadeiro marco na implementação 
de uma nova cultura teatral no país. 

Sem pretender, necessariamente, 
contestar a história aqui delineada, mas 
com o firme propósito de contextualizá-la 
para além dos limites do teatro brasileiro, 
a pesquisa empreendida por Simone Car-
leto busca rastrear, sob certo aspecto, as 
matrizes europeias responsáveis pela in-
trodução de novas práticas adotadas tanto 
no âmbito da dramaturgia como da ence-
nação. Práticas essas que iriam reverberar, 
direta ou indiretamente, na configuração 
disso que autora designa, não por acaso, 
de “sujeito histórico teatro de grupo”. 

A partir dessa perspectiva panorâmica, 
disposta a retroagir cronologicamente até 
a segunda metade do século XIX, conceitos 
hoje em dia caros ao universo em debate, 
como dramaturgismo, criação coletiva, 

processo colaborativo ou dramaturgia 
de cena surgem em uma nova roupagem, 
atrelada a determinados fatores de or-
dem política, histórica e social – aos quais 
eles se mostram, em tese, indissociáveis. 

Aí se encontraria, é possível afirmar, 
a principal contribuição trazida pelo es-
tudo aqui apresentado, parte de uma tese 
de doutoramento defendida em 2017 na 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), 
fazendo dele leitura obrigatória a todos os 
pesquisadores e pesquisadoras que, de al-
gum modo, se interessam pela produção 
teatral brasileira das últimas décadas.

Rodrigo Morais Leite
Professor da Escola de Teatro da Uni-

versidade Federal da Bahia (etufba)

Simone Carleto é atriz e diretora, mestre, 
doutora e pós-doutoranda em Artes Cê-
nicas pelo Instituto de Artes da Unesp. 
Coordenou a extinta Escola Viva de Artes 
Cênicas de Guarulhos  e o Programa Mu-
nicipal de Fomento ao Teatro e à Dança 
de Guarulhos. Professora do Curso Profis-
sionalizante em Teatro do Centro de Artes 
Cênicas (CAC) Walmor Chagas, em São 
José dos Campos. Pesquisadora de teatro 
épico, teatro latino-americano, cultura e 
teatro popular e pedagogia teatral.
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escritório da liderança – ninguém a quem eu perguntava 
sabia ou sabe onde ficava e quem ali se achava –, nesse 
escritório circulavam todos os pensamentos e desejos hu-
manos e, circulando em sentido contrário, todas as metas 
e realizações humanas. Entretanto, pela janela o reflexo 
dos mundos divinos pousava sobre as mãos da liderança a 
desenhar os projetos.

E por isso, ao observador honesto não ocorre a ideia 
de que a liderança, se de fato assim o quisesse, não teria 
conseguido superar as dificuldades inerentes a uma cons-
trução em conjunto. Só resta portanto a conclusão de que a 
liderança escolheu intencionalmente a construção por par-
tes. Mas este foi apenas um recurso de contingência, e ina-
propriado. Resta a conclusão de que a liderança queria algo 
inapropriado. – Estranha conclusão, com certeza.

E mesmo assim ela possui, de outro ponto de vista, 
algumas justificativas. Hoje, talvez, pode-se falar disso 
sem perigo. Naquele tempo, havia um princípio tácito 
observado por muitos, e mesmo pelos melhores: Busque 
compreender as diretrizes da liderança com todas as suas 
forças, mas só até um determinado limite, depois pare de 
refletir. Um princípio muito razoável, que de resto achou 
outra interpretação numa comparação, mais tarde, muito 
repetida: Não é porque poderia lhe prejudicar que você 
deve deixar de refletir. Aliás, nem é certo que vai lhe pre-
judicar. Aqui nem é o caso de falar em prejuízo ou não. 
O que vai acontecer com você é como o rio na primavera. 
Ele enche, fica caudaloso, alimenta mais vigorosamente 
a terra em suas margens extensas, prolonga sua própria 
existência pelo mar adentro, se assemelha e se assimila 
pelo mar. É até esse ponto que você deve refletir sobre as 
diretrizes da liderança. Entretanto, o rio transborda, per-
de os contornos e a forma, desacelera seu curso, procura, 
contra o que lhe é determinado, formar pequenos mares 
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no interior, danifica os campos e, contudo, não sustenta 
por muito tempo essa extensão. Antes, escorre de novo 
para dentro de suas margens e até mesmo seca deplora-
velmente na próxima temporada de calor. Não chegue até 
esse ponto ao refletir sobre as diretrizes da liderança.

Por mais extraordinariamente oportuna que essa com-
paração tenha sido durante a construção da muralha, para 
a minha atual exposição ela só tem, no máximo, uma vali-
dade limitada. Minha pesquisa, afinal, é apenas histórica; 
das nuvens carregadas que há tempos esvoaçaram não sur-
ge mais nenhum raio, e é por isso que posso procurar, para 
a construção em partes, uma explicação que vá além da que 
nos contentava então. Os limites estabelecidos pela minha 
capacidade de raciocínio já são estreitos o suficiente, mas o 
terreno a ser percorrido é o infinito.

A grande muralha deveria proteger contra quem? 
Contra os povos do norte. Eu venho do sudeste da China. 
Lá, nenhum povo do norte pode nos ameaçar. Lemos sobre 
eles nos livros dos velhos, as atrocidades que cometem se-
guindo sua natureza fazem-nos suspirar em nossos quintais 
amigáveis. Nos desenhos fidedignos dos artistas vemos es-
ses rostos da maldição, as goelas escancaradas, os maxilares 
crivados de dentes afiados ao extremo, os olhos crispados 
que parecem ficar estrábicos já antevendo quem vão ata-
car, para lhe triturar e estraçalhar o pescoço. Se as crianças 
se comportam mal, mostramos a elas esses desenhos e logo 
correm chorando para nos abraçar. Mais do que isso, so-
bre esses povos do norte, não sabemos. Nunca os vimos e, 
se ficarmos em nosso povoado, nunca os veremos, nem se 
vierem direto para nos perseguir e caçar com seus cavalos 
selvagens – o país é grande demais e não permite que che-
guem até nós, vão se perder no vazio.

Sendo assim, por que então deixamos a terra natal, 
o rio e as pontes, a mãe e o pai, a esposa chorando, as 
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mais longínqua. Ele ordenou que o mensageiro se ajoelhasse 
e lhe sussurrou a mensagem; era tão importante, que ainda 
mandou que fosse repetida em seu ouvido. Acenando com a 
cabeça, confirmou que o comunicado estava correto. E dian-
te de todos os espectadores de sua morte – todas as paredes 
isolantes vão sendo demolidas e os maiorais do reino se pos-
tam em círculo pelas escadarias cambaleantes ao longe e ao 
alto – diante de todos esses ele despachou o mensageiro. O 
mensageiro partiu na mesma hora; um homem vigoroso, in-
cansável; um nadador incomparável, estendendo ora esse ora 
aquele braço, abre caminho pela multidão; se ele encontra re-
sistência, aponta para o peito, onde traz o signo do sol; avança 
com tal desenvoltura como nenhum outro. Mas a multidão é 
tamanha, suas casas nunca acabam. Se acontecesse de se abri-
rem para ele os campos vazios, como voaria, e logo bem que 
você o escutaria batendo com seus punhos senhoriais à sua 
porta. Em vez disso, porém, como se empenha inutilmente; 
ainda está se infiltrando pelos aposentos do mais interno dos 
palácios; nunca os deixará para trás; e mesmo se o conseguis-
se, ganho nenhum: teria de lutar para descer as escadas; e 
mesmo se o conseguisse, ganho nenhum: restariam pátios a 
atravessar; e depois dos pátios, o segundo palácio em volta; e 
de novo escadas e pátios; e mais um palácio; e assim por dian-
te, por milênios; e se finalmente apontasse para fora do portal 
externo – mas nunca, nunca que poderia acontecer – teria 
apenas chegado diante da cidadela das residências, o centro 
do mundo, que se cumula com todo o seu sedimento. Nin-
guém vara este lugar, muito menos com a mensagem de um 
morto para alguém insignificante. – Mas você devaneia sobre 
ela enquanto a tarde cai, sentado na janela de sua casa.

É exatamente assim, tão desesperada e esperançosa-
mente, que o nosso povo enxerga o imperador. Não sabe qual 
imperador é o regente, e até sobre o nome da dinastia exis-
tem dúvidas. Na escola, aprendem-se muitas coisas do gêne-
ro, em sequência, mas nesse aspecto a incerteza generalizada 
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histórico teatro de grupo. A forma de produção do teatro de grupo representa uma 
alternativa ao modo de produção hegemônico capitalista. Ao mesmo tempo que 
as metodologias aplicadas na Escola Livre de Teatro de Santo André contribuíram 
para a constituição dessa forma de produção, ela também foi alimentada pela efer-
vescência das pesquisas teatrais, por meio da atuação de artistas como mestres da 
ELT, pertencentes a diversos grupos.

No cotidiano da escola, são importantes as trocas entre mestres e aprendizes, 
nas quais os temas e abordagens estéticas dos trabalhos são construídos a partir de 
relações horizontalizadas, coletivo-colaborativas, compartilhadas com o público. Po-
rém, uma questão que sempre vem à tona, sobretudo durante as recorrentes ameaças 
de extinção da escola, é o fato de, apesar de relevante experiência-modelo em âmbito 
nacional artisticamente, a escola tenha realizado suas atividades, a maior parte do 
tempo de sua existência e resistência, apartada da comunidade de Santo André.

Vista aérea da Praça Rui Barbosa, bairro Santa Terezinha, em Santo André-SP
©https://satellite-map.gosur.com/pt/brazil/. Acesso a 12/03/2021

SP Escola de Teatro

A SP Escola de Teatro, desenhada a partir de 2005 e efetivada a partir do segundo 
semestre de 2009, relaciona-se ao movimento cultural-teatral em torno de grupos 
sediados na Praça Roosevelt. 

Do sítio da instituição, o mais completo, considerando-se também a superestru-
tura que existe no projeto, extraí a informação segundo a qual: 
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pessoas que se comportam desse modo tornam-se opressoras, muitas vezes acredi-
tando estarem apenas lutando por abstrata e liberal liberdade de expressão.

Contextualidades quanto ao surgimento  
de práticas teatrais amparadas em 

proposições nomeadas livre em experimentos 
europeus no século XIX

[...] Os governos, o sistema econômico, as escolas, tudo na socieda-
de não se destina ao benefício das minorias privilegiadas. Nós podemos 
cuidar de nós mesmos. [...] É para as pessoas que, ao longo da história, 
fora de seu bairro, apenas têm entrado para a história como indivíduos 
nos registros de nascimento, casamento e morte. Toda sociedade na qual 
valha a pena viver é uma sociedade que se destina a elas, e não aos ricos, 
inteligentes e excepcionais, embora toda sociedade em que valha a pena 
viver deva garantir espaço e propósito para tais minorias. Mas o mundo 
não é feito para nosso benefício pessoal, e tampouco estamos no mundo 
para benefício pessoal. Um mundo que afirme ser esse o seu propósito não 
é bom e não deve ser duradouro.

Eric Hobsbawm (Sobre história)

Na Europa do século XIX, muitos acontecimentos sócio-políticos determinaram 
relações de poder e disputa pela hegemonia que permaneceriam até a atualidade. 
Naquele momento, como em toda a história da humanidade, as artes condensariam 
visões de mundo a serem propagadas e discutidas. E o teatro realista, realista-natu-
ralista e naturalista desenvolvem-se de modo a acompanhar ou contrapor questões 
desse período. A França e a Inglaterra desempenharam papéis protagônicos nesse 
sentido. A Inglaterra foi pioneira no processo de industrialização. O país contava com 
estabilidade interna durante a monarquia da Rainha Vitória, a chamada Era Vito-
riana (de junho de 1837 a janeiro de 1901). Desde 1688, a burguesia, que dominava 
o comércio da época, limitava o poder da monarquia. A França teve também um pe-
ríodo de industrialização, porém um pouco mais tardio. Esse atraso justifica-se pela 
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